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A FARSA
DO GOLPE

OPINIÃO DA GAZETA
Dilma recua e não fala em golpe

na ONU. Mas é necessário cessar
no Brasil o discurso do golpismo.
Trata-se de afronta às instituições

F
elizmente, a presidente Dilma re-
cuou do propósito de difundir na
Organização das Nações Unidas a
farsa petista que chama de golpe o
processo de impeachment em tra-
mitação no Congresso. Ao contrá-

rio do anunciado, o tom do seu discurso foi ame-
no. Mesmo assim, escorregou ao mencionar
que“opovosaberimpedirquaisquerretrocessos”.
Issoreafirmaodesserviçodapresidenteaopaísao
declarar há dois dias à imprensa estrangeira que
estavasendovítimadeum“golpe”.

A percepção geral é de que a reação dos mi-
nistros Celso de Mello e Gilmar Mendes, do
Supremo Tribunal Federal, refutando a tese
do golpe refletiu-se na moderação das pala-
vras de Dilma na ONU. Ela desistiu de expor-
tar a crise política brasileira em busca de um
sonhadoapoiointernacionalàsuapermanên-
cia no governo. Isto, sim, seria um golpe opor-
tunista, a presidente, valendo-se da condição
de representante máxima da nação, transfor-
mar a ONU em palanque para defesa de in-
teressespessoaisedeseupartido.Submeteria
o Brasil a vexame histórico.

Apenas nas cinco frases finais do pronuncia-
mento feito ontem Dilma reportou-se ao “grave
momento”docenáriopolítico.“Adespeitodisso,
quero dizer que o Brasil é um grande país, com
uma sociedade que soube vencer o autoritaris-
mo e construir uma pujante democracia. Nosso
povo é trabalhador e com grande apreço pela
liberdade. Saberá, não tenho dúvidas, impedir
quaisquer retrocessos”, declarou. Na verdade,
porém, não existe retrocessoem cogitação.

Agora, é desejável que o comedimento do dis-
cursonaONUecoecomonormadentrodoBra-
sil. É necessário cessar a farsa de que há um
golpe sob o disfarce de impeachment. Isso é
uma forma venenosa de manter a militância
mobilizada. O processo segue a Constituição e
o rito definido pelo STF. Propagar o contrário
significa atacar a ordem instituída no país.

O ranço bolivariano de acusar “golpe” ao me-
nor sinal de força da oposição – dentro da lei –
não cabe mais na democracia brasileira. A so-
ciedade demonstra cabalmente não aceitar.

EU DIGO QUE...

“É de chorar
de vergonha!
Simplesmente
patético! Anotem:
teremos outras
razões para sentir
vergonha de nós
mesmos em toda
essa história”
—
Joaquim Barbosa
Ex-presidente do STF,
comentando o teor dos
votos dos deputados
no processo de
impeachment

“Exigem que
eu tenha o
descortínio de
saber que o preço
do petróleo ia
cair, que o
preço do minério
do ferro ia
despencar, que
o Brasil ia sofrer
a maior seca em
2014”
—
Dilma Rousseff
Presidente, afirmando
que não era possível
prever alguns eventos
que vieram a prejudicar
a economia do país

Metrópole
capixaba

Rodrigo Medeiros
É professor do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes)

Em tempos de crise política e econômica, é necessário
ampliar o debate sobre o desenvolvimento capixaba,
suas assimetrias, fragilidades e potencialidades

O debate sobre o desenvolvimento ca-
pixaba, suas assimetrias e desafios re-
gionais, precisa levar em conta a es-
trutura econômica instalada na Região
Metropolitana da Grande Vitória – Gua-
rapari, Vila Velha, Viana, Cariacia, Vi-
tória, Serra e Fundão. Para fins de
argumentação, adotarei a interessante
publicação editada por Pablo Lira, Adil-
son Pereira de Oliveira Júnior e Latussa
Laranja Monteiro, “Vitória: transforma-
ções na ordem urbana” (Observatório
das Metrópoles, 2014).

A Região Metropolitana concentra
aproximadamente 60% do PIB e quase
50% da população capixaba em apenas
5% da área estadual. O município de
Vitória é central neste espaço metro-
politano por conta do seu peso eco-
nômico e dos movimentos pendulares
diários de entrada e saída na cidade. A
metrópole possui um coeficiente de
abertura comercial de quase 70% e,
“além de ser a região que concentra a
maior parte da atividade econômica do
Estado, ela pode ser classificada como
um polo de serviços com forte relação
com a indústria” (p. 98).

Segundo a publicação mencionada,
“a característica produtiva da Região
Metropolitana reflete no mercado de

trabalho regional, que possui uma re-
muneração média superior às demais
regiões do Estado” (p. 99). Esta re-
muneração média superior possui cor-
relação com a complexidade das atri-
buições demandadas pelas atividades
econômicas, algo que também está
correlacionado com as diferenças de
produtividades.

No que diz respeito às diferenças de
produtividades entre atividades, o
“Atlas da complexidade econômica”,
derivado de pesquisa de Hausmann
(Harvard) e Hidalgo (MIT), fornece
instigantes reflexões. Em síntese, o
desenvolvimento é o avanço da com-
plexidade econômica (diversificação
exportadora com não ubiquidade). En-
tre nós, a perda de complexidade ex-
portadora desde 1994 foi intensificada
pela reprimarização no boom das com-
modities. Desindustrialização prema-
tura e acomodação de trabalhadores
em atividades de baixa produtividade
impactaram na inflação de serviços e
no desempenho geral da economia. O
fim do superciclo global das commo-
dities expôs a fragilidade da inserção
externa brasileira.

Da grave crise do café à industria-
lização parcial da economia capixaba
ao leste da BR 101, através de grandes
projetos, vivemos uma onda recente
de diversificação dos serviços no Es-
pírito Santo. Em tempos de crises
política e econômica, é necessário am-
pliar o debate sobre o desenvolvi-
mento capixaba, suas assimetrias, fra-
gilidades e potencialidades.
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Arena capixaba
escolhe Costa e
Silva e João Calmon
como candidatos

Em uma reunião
realizada anteontem, a
Arena capixaba, através
de um votação decidida
por unanimidade,
indicou os nomes do
ninistro da Guerra,
general Arthur da Costa
e Silva, e do deputado
João de Medeiros
Calmon para candidatos
à Presidência e à
vice-presidência da
República do Brasil,
respectivamente. A
reunião foi presidida
pelo deputado João de
Medeiros Calmon.
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